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RESUMO

Este artigo aborda a educação ambiental e 
a sustentabilidade no contexto escolar, com 
foco no desenvolvimento de práticas peda-
gógicas e na integração da sustentabilidade 
no currículo. A partir de uma abordagem 
qualitativa, a pesquisa baseou-se em revi-
são bibliográfica e na análise de programas 
educativos brasileiros, como o Projeto Es-
cola Verde e o Programa Hortas Escolares. 
Foram investigadas práticas pedagógicas 
que incentivam a consciência ecológica, a 
preservação ambiental e o desenvolvimento 
de competências socioemocionais. O estudo 
revelou que a educação ambiental, quando 
integrada de forma interdisciplinar ao cur-
rículo escolar, contribui significativamente 
para o aumento da consciência ecológica 
dos alunos, a formação cidadã e o engaja-
mento comunitário. A geografia se mostrou 
uma disciplina chave nesse processo, co-
nectando as dimensões locais e globais da 
sustentabilidade. Além disso, práticas como 
hortas escolares e programas de reciclagem 
permitiram que os alunos desenvolvessem 
uma compreensão mais profunda sobre o 
uso sustentável dos recursos naturais e o 
impacto de suas ações sobre o meio am-
biente. No entanto, os resultados também 
indicam desafios, como a falta de recursos 
e a necessidade de maior capacitação do-
cente para garantir a implementação eficaz 
dessas práticas. Conclui-se que a educação 
ambiental, mais do que uma disciplina, deve 
ser parte do cotidiano escolar, promoven-
do o desenvolvimento integral dos alunos e 
contribuindo para a construção de uma so-
ciedade mais consciente e sustentável.
PALAVRAS-CHAVE: Educação ambiental, Sus-
tentabilidade, Práticas pedagógicas, Geogra-
fia, Consciência ecológica.

1 INTRODUÇÃO
A educação ambiental tem ganhado cres-
cente importância nas últimas décadas, 
emergindo como uma abordagem funda-
mental para lidar com os desafios globais 
da sustentabilidade. Em um mundo marca-

do por crises ambientais cada vez mais gra-
ves, como a mudança climática, a perda de 
biodiversidade, a escassez de água potável 
e o esgotamento de recursos naturais, tor-
na-se imprescindível repensar o modelo 
de desenvolvimento adotado pela socieda-
de. Nesse cenário, a formação de cidadãos 
conscientes, críticos e engajados com a cau-
sa ambiental não é apenas desejável, mas 
necessária para garantir a sobrevivência do 
planeta e das futuras gerações.
A urgência dessas questões evidencia a ne-
cessidade de transformar a relação entre se-
res humanos e o meio ambiente. O modelo 
de produção e consumo vigente, pautado 
pelo extrativismo e pelo lucro imediato, tem 
provocado desequilíbrios ecológicos severos 
e colocado em risco os limites planetários. A 
educação ambiental surge, portanto, como 
uma estratégia de enfrentamento dessas 
crises, buscando promover uma cultura de 
sustentabilidade que valorize o equilíbrio 
entre desenvolvimento socioeconômico e 
conservação ambiental.
Nesse contexto, a escola se apresenta como 
um espaço privilegiado para a construção de 
valores, atitudes e conhecimentos voltados 
à sustentabilidade. Enquanto instituição for-
madora, ela tem a responsabilidade de pre-
parar os estudantes para atuarem de forma 
ética, responsável e consciente no mundo 
em que vivem. A inserção da temática am-
biental no cotidiano escolar contribui para o 
desenvolvimento da empatia ecológica, do 
pensamento crítico e do senso de responsa-
bilidade coletiva diante dos problemas am-
bientais.
É na infância e na adolescência que se for-
mam os alicerces das posturas e valores que 
os indivíduos levarão para a vida adulta. Por 
isso, é fundamental que a educação ambien-
tal esteja presente desde os primeiros anos 
da escolarização, não como um conteúdo 
isolado, mas como um eixo transversal que 
perpassa todas as áreas do conhecimento. 
Dessa forma, os estudantes podem compre-
ender a interdependência entre os elemen-
tos da natureza e os impactos de suas ações 
no ambiente, internalizando princípios de 
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cuidado, respeito e solidariedade.
Historicamente, a educação ambiental ga-
nhou visibilidade a partir de importantes 
marcos internacionais. A Conferência das 
Nações Unidas sobre o Meio Ambiente Hu-
mano, realizada em Estocolmo, em 1972, 
reconheceu oficialmente a necessidade de 
incorporar a educação ambiental nos siste-
mas de ensino como forma de enfrentar os 
crescentes problemas ecológicos. A partir 
desse evento, diversos outros documentos 
foram elaborados, como a Carta de Belgra-
do (1975) e a Declaração de Tbilisi (1977), 
que reforçaram o papel transformador da 
educação na construção de sociedades sus-
tentáveis.
Com o avanço das discussões internacio-
nais, a educação ambiental passou a inte-
grar também as políticas públicas nacionais. 
No Brasil, a criação da Política Nacional de 
Educação Ambiental (PNEA), por meio da Lei 
nº 9.795/1999, representou um marco ao 
estabelecer diretrizes que devem nortear 
as ações educativas em todas as esferas — 
formal e não formal. A PNEA destaca que a 
educação ambiental deve ser permanente, 
transversal e contextualizada, promovendo 
a formação de sujeitos críticos e comprome-
tidos com a melhoria da qualidade de vida.
Apesar dos avanços legais e teóricos, ainda 
há muitos desafios para consolidar a edu-
cação ambiental no cotidiano das escolas. 
A falta de formação adequada dos profes-
sores, a carência de recursos didáticos e o 
predomínio de uma abordagem fragmenta-
da dificultam a efetivação de práticas signi-
ficativas. Nesse sentido, é essencial investir 
na formação continuada dos educadores, 
bem como estimular o desenvolvimento de 
projetos interdisciplinares que promovam o 
protagonismo estudantil e o vínculo com a 
realidade local.
A geografia, como área do conhecimento 
que investiga as relações entre sociedade 
e natureza, tem papel de destaque na im-
plementação da educação ambiental. Ao 
possibilitar a leitura crítica do espaço e das 
dinâmicas territoriais, ela favorece a com-
preensão dos impactos socioambientais das 
ações humanas e o reconhecimento da res-
ponsabilidade coletiva na construção de um 
futuro sustentável. A interdisciplinaridade 
entre a geografia e outras disciplinas fortale-

ce o caráter integrador e transformador da 
educação ambiental.
Este artigo tem como objetivo explorar o 
desenvolvimento de práticas pedagógicas 
voltadas para a educação ambiental nas es-
colas, com foco na integração da sustentabi-
lidade no currículo escolar e em programas 
que incentivem a consciência ecológica. Se-
rão discutidos exemplos de projetos educa-
tivos que promovem o vínculo entre o local e 
o global, fortalecendo a aprendizagem sobre 
preservação do meio ambiente de forma sig-
nificativa. A proposta é apresentar caminhos 
possíveis para que a educação ambiental se 
consolide como uma prática efetiva e trans-
formadora dentro do ambiente escolar.
A estrutura do trabalho está organizada em 
três seções principais: a primeira apresen-
ta o conceito de educação ambiental e sua 
relevância para a formação cidadã; a segun-
da expõe práticas pedagógicas e programas 
educativos sustentáveis, destacando expe-
riências exitosas e seus desdobramentos; e 
a terceira traz considerações finais sobre a 
importância de uma abordagem sistemáti-
ca, crítica e emancipadora da educação am-
biental, capaz de contribuir para a constru-
ção de uma sociedade mais justa, solidária e 
ecologicamente equilibrada.

2.	 DESENVOLVIMENTO
2.1	 A EDUCAÇÃO AMBIENTAL NO CON-
TEXTO ESCOLAR

A educação ambiental, enquanto compo-
nente curricular e formativo, tem como prin-
cipal objetivo sensibilizar e conscientizar os 
alunos sobre as questões ambientais locais 
e globais. Mais do que fornecer informações, 
ela busca formar sujeitos críticos e atuantes, 
capazes de compreender a complexidade 
dos problemas ecológicos e propor soluções 
sustentáveis. Essa abordagem implica na 
compreensão de que o ser humano é parte 
integrante da natureza e de que suas ações 
impactam diretamente os ecossistemas e o 
equilíbrio planetário.
Para atingir esses objetivos, é essencial que 
a educação ambiental promova o entendi-
mento das interações entre sociedade e meio 
ambiente, evidenciando que as questões 
ecológicas são também sociais, econômi-
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cas, culturais e políticas. Essa compreensão 
demanda uma abordagem transdisciplinar, 
em que diferentes áreas do conhecimento 
dialogam entre si para construir uma visão 
mais ampla e integrada da realidade. Nesse 
contexto, a geografia se destaca como uma 
disciplina que favorece a análise das dinâmi-
cas territoriais e das relações entre o espaço 
natural e o espaço humanizado.
No Brasil, a Política Nacional de Educação 
Ambiental (PNEA), instituída pela Lei nº 
9.795/1999, reforça a importância de inte-
grar a temática ambiental em todos os ní-
veis e modalidades de ensino. A legislação 
estabelece princípios e diretrizes que orien-
tam a prática educativa, promovendo uma 
educação ambiental crítica, participativa e 
permanente. Essa política reconhece que a 
transformação das relações com o meio am-
biente passa necessariamente pela trans-
formação das práticas educativas e pela 
valorização do conhecimento local e das ex-
periências comunitárias.
Nas escolas, a efetivação da educação am-
biental exige mais do que ações pontuais 
ou eventos comemorativos. É necessário 
que ela esteja inserida de forma contínua e 
planejada no projeto político-pedagógico da 
instituição. Isso implica a formação de pro-
fessores, a criação de espaços de debate e 
reflexão, e o envolvimento da comunidade 
escolar em atividades práticas que valori-
zem a sustentabilidade. Dessa forma, a edu-
cação ambiental deixa de ser um tema pe-
riférico e se torna central na formação dos 
estudantes.
As práticas pedagógicas voltadas à educa-
ção ambiental podem assumir diversas for-
mas, como projetos interdisciplinares, feiras 
científicas, oficinas temáticas, trilhas eco-
lógicas e o uso de tecnologias digitais para 
monitoramento ambiental. Tais atividades 
proporcionam aprendizagens significati-
vas ao permitir que os alunos se envolvam 
com problemas reais e busquem soluções 
concretas, despertando o senso de perten-
cimento e responsabilidade socioambiental. 
A horta escolar, por exemplo, é uma estra-
tégia eficaz que alia conhecimentos de ci-
ências, matemática e alimentação saudável 
com o cuidado com a terra e a valorização 
da agricultura sustentável.
Além disso, ações como a coleta seletiva de 

resíduos, o reaproveitamento de materiais 
recicláveis e campanhas de redução do con-
sumo são formas de vivenciar, no cotidiano 
escolar, os princípios da sustentabilidade. 
Essas iniciativas contribuem para que os es-
tudantes compreendam a importância da 
gestão adequada dos recursos e passem a 
adotar práticas mais conscientes também 
em suas casas e comunidades. O envolvi-
mento direto com essas ações fortalece o 
protagonismo juvenil e a autonomia dos 
alunos, aspectos essenciais da educação 
ambiental transformadora.
Outro ponto importante é o trabalho com 
problemáticas ambientais locais. Quando 
os estudantes são convidados a investigar e 
debater questões que afetam diretamente 
o território onde vivem — como o descarte 
irregular de lixo, o desmatamento, a polui-
ção de rios ou a escassez de áreas verdes 
—, a aprendizagem torna-se mais concreta e 
contextualizada. Isso favorece a construção 
de um conhecimento mais significativo e es-
timula o engajamento dos alunos em ações 
coletivas de melhoria da qualidade ambien-
tal de sua comunidade.
A integração da educação ambiental com a 
vivência escolar também passa pela valori-
zação da cultura, da diversidade e dos sabe-
res populares. As comunidades tradicionais, 
como indígenas, quilombolas e ribeirinhas, 
detêm conhecimentos ancestrais sobre ma-
nejo sustentável dos recursos naturais, que 
podem enriquecer o currículo escolar. Ao in-
cluir essas perspectivas, a escola amplia seu 
repertório cultural e promove uma educa-
ção ambiental mais inclusiva, plural e conec-
tada com a realidade brasileira.
A geografia, como disciplina que estuda o 
espaço geográfico em suas múltiplas di-
mensões, tem papel fundamental na arti-
culação desses saberes e na análise crítica 
das transformações ambientais. Ela permite 
compreender os impactos da urbanização, 
da industrialização e da globalização sobre 
os ecossistemas, bem como refletir sobre as 
desigualdades socioespaciais e os conflitos 
por uso da terra e dos recursos. Dessa for-
ma, a geografia contribui para o desenvol-
vimento de uma consciência ambiental que 
considera tanto o contexto global quanto as 
especificidades locais.
Portanto, a educação ambiental no contexto 
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escolar deve ser entendida como um pro-
cesso contínuo, participativo e integrado às 
práticas pedagógicas. Para que ela se conso-
lide como um eixo estruturante da formação 
cidadã, é necessário que as escolas assu-
mam o compromisso com a sustentabilida-
de de forma ampla e articulada. Isso envol-
ve não apenas conteúdos curriculares, mas 
também a gestão escolar, os espaços físicos, 
os projetos comunitários e as relações inter-
pessoais, promovendo uma cultura institu-
cional voltada para o cuidado com o planeta 
e com a vida.

2.2	 A	 GEOGRAFIA	 COMO	 F E R -
RAMENTA	 PARA	 A SUSTENTABILIDADE

A geografia, como ciência que estuda as re-
lações entre o espaço, os seres humanos e 
o meio ambiente, oferece uma abordagem 
única para a educação ambiental. Ela per-
mite que os alunos entendam as interações 
locais e globais que afetam o meio ambien-
te, e como suas próprias ações podem ter 
repercussões em outras partes do mundo. 
A geografia facilita a compreensão de con-
ceitos-chave como ecossistemas, biomas, 
recursos naturais e mudanças climáticas, 
além de fomentar uma visão crítica sobre os 
problemas ambientais.

Um exemplo de integração da educação am-
biental ao ensino de geografia é o uso de 
mapas temáticos e cartografia digital para 
ilustrar os efeitos do desmatamento, da ur-
banização e das mudanças climáticas. Ao ex-
plorar esses mapas, os alunos são capazes 
de identificar áreas mais vulneráveis e discu-
tir soluções locais para problemas globais. A 
geografia, portanto, permite conectar o glo-
bal ao local, ampliando a compreensão dos 
alunos sobre sua responsabilidade na pre-
servação ambiental.

Além disso, a geografia incentiva o pensa-
mento crítico, essencial para que os alunos 
questionem padrões de consumo e desen-
volvimento que não respeitam os limites do 
planeta. Ao explorar questões como justiça 
ambiental, desigualdades no acesso a recur-
sos e os impactos das atividades humanas 
sobre diferentes ecossistemas, a geografia 
possibilita uma educação ambiental voltada 

para a transformação social.

2.3	 PRÁTICAS PEDAGÓGICAS E PROGRA-
MAS EDUCATIVOS

A geografia, enquanto ciência que analisa a 
produção e organização do espaço, desem-
penha um papel central na promoção da 
educação ambiental e da sustentabilidade. 
Seu objeto de estudo envolve a compreen-
são das interações entre os elementos na-
turais e as atividades humanas, permitindo 
analisar como essas relações impactam os 
territórios e suas populações. Ao integrar 
conhecimentos físicos e humanos, a geogra-
fia oferece aos estudantes ferramentas para 
interpretar o mundo de forma crítica, con-
textualizada e transformadora.
Por meio da geografia, os alunos aprendem 
a reconhecer a complexidade das questões 
ambientais, entendendo que elas não ocor-
rem de forma isolada, mas estão interliga-
das a fatores sociais, econômicos e políticos. 
Essa abordagem integrada permite compre-
ender, por exemplo, como a expansão ur-
bana desordenada pode afetar a qualidade 
dos recursos hídricos, gerar ilhas de calor e 
agravar problemas de mobilidade e sanea-
mento. Assim, a disciplina contribui para a 
formação de uma consciência ambiental ali-
cerçada na análise espacial e na leitura críti-
ca da realidade.
Uma das ferramentas mais potentes da ge-
ografia no contexto da sustentabilidade é a 
cartografia. O uso de mapas, gráficos, ima-
gens de satélite e geotecnologias permite 
aos estudantes visualizar transformações 
no espaço ao longo do tempo e identificar 
padrões e tendências ambientais. A análi-
se de mapas temáticos que mostram áreas 
desmatadas, focos de queimadas, índices 
pluviométricos ou regiões de risco ambien-
tal, por exemplo, ajuda a desenvolver habili-
dades de interpretação e tomada de decisão 
baseada em dados concretos.

A cartografia digital e os sistemas de infor-
mações geográficas (SIGs) vêm se conso-
lidando como recursos didáticos valiosos 
no ensino da geografia escolar. Com essas 
ferramentas, os estudantes podem explo-
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rar, criar e interpretar mapas interativos, 
simulando cenários e avaliando os efeitos 
das ações humanas sobre o meio ambiente. 
Essa experiência torna o aprendizado mais 
dinâmico e engajador, promovendo um vín-
culo direto entre a teoria e a realidade vivida 
pelos alunos em seus próprios territórios.
Além das ferramentas técnicas, a geografia 
também se destaca por fomentar o pensa-
mento crítico. Ao discutir conceitos como 
desigualdade socioambiental, acesso desi-
gual aos recursos naturais e injustiça am-
biental, os professores de geografia podem 
sensibilizar os alunos para as disparidades 
existentes entre diferentes grupos sociais. 
Questões como racismo ambiental, ocupa-
ções em áreas de risco e populações margi-
nalizadas diante de desastres naturais são 
temas que evidenciam o caráter político da 
sustentabilidade.
Outro aspecto fundamental da geografia é a 
sua capacidade de articular escalas
— do local ao global. A disciplina permite 
que os alunos compreendam como fenôme-
nos distantes, como o aquecimento global 
ou a perda da biodiversidade na Amazônia, 
estão relacionados com suas escolhas diá-
rias de consumo, transporte e alimentação. 
Essa conexão entre escalas amplia a noção 
de responsabilidade e reforça a importância 
da ação local para a mudança global.
Projetos escolares que integram a geogra-
fia à educação ambiental podem envolver 
a análise do uso do solo na comunidade, o 
mapeamento de áreas verdes e fontes de 
poluição no bairro, ou até mesmo estudos 
de caso sobre os impactos de grandes obras 
de infraestrutura no meio ambiente. Tais ini-
ciativas estimulam a autonomia dos alunos 
na produção do conhecimento e fortalecem 
sua identidade territorial, tornando-os agen-
tes ativos na conservação e transformação 
do espaço em que vivem.
A abordagem geográfica também possibi-
lita o diálogo com outras áreas do conheci-
mento, como ciências, história, sociologia 
e matemática. Essa interdisciplinaridade  é  
essencial  para  lidar  com  os  desafios  am-
bientais contemporâneos, que exigem múl-
tiplas perspectivas e soluções integradas. Ao 
trabalhar em conjunto com essas discipli-
nas, a geografia contribui para uma educa-

ção mais completa e coerente com os princí-
pios da sustentabilidade.
A sustentabilidade, por sua vez, não deve 
ser tratada apenas como um conceito téc-
nico ou uma meta futura, mas como uma 
prática cotidiana que envolve escolhas éti-
cas, sociais e ambientais. A geografia, ao ar-
ticular teoria e prática, oferece meios para 
refletir sobre essas escolhas, promovendo a 
formação de cidadãos conscientes, críticos e 
comprometidos com o bem comum. A disci-
plina ajuda a desnaturalizar práticas nocivas 
ao meio ambiente e a propor alternativas vi-
áveis e contextualizadas.
Em síntese, a geografia é uma poderosa 
aliada na construção de uma educação am-
biental crítica, emancipatória e comprometi-
da com a sustentabilidade. Sua abordagem 
espacial, interdisciplinar e reflexiva permite 
que os estudantes compreendam as causas 
e consequências dos problemas ambientais, 
identifiquem soluções adequadas à sua re-
alidade e atuem de forma responsável no 
presente, visando garantir um futuro mais 
justo e equilibrado para todos.

3.	 CONCLUSÃO / CONSIDERAÇÕES FI-
NAIS

A educação ambiental configura-se como 
uma ferramenta essencial para promover a 
conscientização acerca da sustentabilidade 
e preparar os estudantes para enfrentar os 
desafios ambientais contemporâneos. A es-
cola, enquanto espaço de formação, reflexão 
e transformação social, desempenha papel 
central na construção de valores, atitudes e 
práticas que incentivem uma nova relação 
entre o ser humano e o meio ambiente, pau-
tada no respeito, na responsabilidade e na 
preservação dos recursos naturais.
Ao integrar a temática da sustentabilidade 
ao currículo escolar de forma interdiscipli-
nar, as instituições de ensino contribuem 
para a formação de sujeitos críticos e enga-
jados com as questões socioambientais. Ini-
ciativas como hortas escolares, projetos de 
reciclagem, ações de reaproveitamento de 
materiais e o uso de ferramentas geográfi-
cas e tecnológicas permitem que o conheci-
mento seja vivenciado na prática, tornando 
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a aprendizagem mais significativa e contex-
tualizada.
 
Nesse cenário, a Geografia assume papel 
fundamental ao oferecer uma leitura inte-
grada do espaço geográfico, articulando as 
relações entre sociedade e natureza. Por 
meio de uma abordagem crítica, essa área 
do conhecimento possibilita que os alunos 
compreendam as dinâmicas ambientais em 
diferentes escalas, do local ao global, reco-
nhecendo os impactos das ações humanas 
e refletindo sobre alternativas sustentáveis 
para a realidade em que vivem.
A implementação de práticas pedagógicas 
voltadas para a educação ambiental exige, 
contudo, um esforço coletivo que envolva 
educadores, gestores escolares e políticas 
públicas comprometidas com a sustenta-
bilidade. A formação continuada dos pro-
fessores, o acesso a recursos pedagógicos 
adequados e o apoio institucional são fa-
tores determinantes para que os projetos 
ambientais sejam desenvolvidos de manei-
ra consistente, articulada e permanente no 
contexto escolar.
Além disso, é fundamental que a educação 
ambiental seja compreendida como um 
processo contínuo, que ultrapassa ações 
pontuais ou datas comemorativas. Quando 
inserida de forma transversal no cotidiano 
escolar, ela contribui para o desenvolvimen-
to de uma consciência ambiental duradou-
ra, capaz de influenciar comportamentos e 
escolhas ao longo da vida dos estudantes.
Outro aspecto relevante refere-se ao prota-
gonismo dos alunos nos projetos de educa-
ção ambiental. Ao participarem ativamente 
de ações investigativas e interventivas, os 
estudantes desenvolvem senso de respon-
sabilidade, autonomia e pertencimento, re-
conhecendo-se como agentes capazes de 
promover mudanças positivas em seu entor-
no e na comunidade em que estão inseridos.
Nesse contexto, a escola fortalece seu papel 
social ao estimular práticas educativas que 
promovem a cidadania ambiental e a justiça 
socioambiental. A articulação entre teoria 
e prática favorece a compreensão das desi-
gualdades no acesso aos recursos naturais 
e reforça a necessidade de ações coletivas 
voltadas para a sustentabilidade e o bem co-
mum.

Por fim, é imprescindível reconhecer que a 
educação ambiental não deve ser tratada 
apenas como um conteúdo curricular, mas 
como um princípio orientador da prática 
educativa. Ao formar cidadãos conscientes, 
críticos e comprometidos com o cuidado do 
meio ambiente, a escola contribui de ma-
neira significativa para a construção de uma 
sociedade mais justa, ética e sustentável, ca-
paz de enfrentar os desafios ambientais do 
presente e do futuro.
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